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Fobia Social
SEQÜÊNCIA DE PROCEDIMENTOS USUAIS PARA O TRATAMENTO *
Profº Ildenor Mascarenhas Cerqueira

O tratamento se baseia no desenvolvimento e avaliação da  relação terapêutica e no emprego de técnicas tradicionais de exposição gradual às situações sociais ansiogênicas e de bloqueios da esquiva e da fuga, complementarmente às técnicas de contracondicionamentos respondente e operante a essas respectivas situações.
Os procedimentos podem ser sequenciados, não muito rigorosamente, como dispostos nos quesitos abaixo, aplicados completa ou parcialmente e, caso necessário, retornando-se àqueles já praticados, mas, por algum motivo, foram anteriormente julgados como dispensáveis.
Os procedimentos são:

1. Entrevistas semanais, com registro completo da evolução da queixa e de sua interpretação em termos de comportamento e suas contingências.
2. A análise funcional das estratégias de enfrentamento e de solução do problema adotadas pelo cliente, até então. Aplicação e análise das Fichas ABC # 1 e # 2 (vá à página Escalas, deste site, e clique em Ficha de Análise do Comportamento).
3. Valorização de aspectos comportamentais efetivos, em situações de enfrentamento experienciadas, que possam contribuir para eficácia de novas estratégias.

4. Desenvolver a auto-estima e a autoconfiança do cliente, ajudando-o a identificar sentimentos de autovalorização e auto-eficácia face aos sucessos e aceitação social.
5. Alterar regras que dificultem a habituação e aceitação das próprias emoções de medo e ansiedade como ocorrências naturais comuns a todos seres humanos.

6. Conduzir ao reconhecimento da impossibilidade de se agir sobre sensações, emoções e pensamentos negativos e desconfortáveis, com objetivo de eliminá-los de forma direta e simplesmente voluntoriosa.

7. Considerar a necessidade de se planejar e treinar, dentro e fora da clínica, novos comportamentos, possibilitando a ocorrência de outras contingências que possam contribuir para mudanças terapêuticas desejadas.

8. Treino discriminativo verbal entre as expectativas do cliente e a possibilidade real de consequências catastróficas em decorrência de seu desempenho social.

9. Auxiliar, por regras e reforçamento, o desenvolvimento da decisão pelo enfrenta-mento e pelo aprendizado de habilidades sociais assertivas, e não mais pelas estratégias de esquiva e fuga.

10. Praticar o relaxamento e a meditação como estratégias de redução do custo de resposta de enfrentamento de estímulos fóbicos e coadjuvante à dessensibilização.
11. Dessensibilização de sensações, por exposições interoceptivas.
12. Dessensibilização de situações sociais fóbicas e desenvolvimento do enfrentamento dessas situações, progressivamente, em situação imaginária, por modelação (biblioterapia, filmes e observação de situações reais), intenção paradoxal e ensaios comportamentais.
13.  Desenvolver habilidades socialmente adaptativas e  gratificantes,  através  de
modelagem de enfrentamento de situações sociais, na vida real, com grande probabilidade de sucesso pessoal, via ensaios comportamentais prévios, com modelação e reforçamento das respostas adequadas, treino de assertividade, análise e discussão das situações-etapas da modelagem, já experienciadas e das previstas, com apoio e incentivo às novas vivências.
14. Avaliação (realizada repetida e continuadamente, poderá indicar as necessidades de avanços ou retornos a etapas dispensadas ou não completadas).
15.  Retro-alimentação (revisão e correção de etapas necessárias).
* O presente texto é uma adaptação elaborada pelo Profº Ildenor Mascarenhas Cerqueira, (2004) tomando-se por base a experiência clínica e os seguintes trabalhos:
1. Barlow, D. H. e Craske, M. G. Transtorno do pânico e agorafobia. Em: Barlow, D. H. (Org.). Manual Clínico dos Transtornos Psicológicos. Porto Alegre: Artmed, 1999.

2. Conte, F. C. S. e Brandão, M. Z. S. Psicoterapia funcional-analítica: o potencial de análise da relação terapêutica no tratamento de transtornos de ansiedade e de personalidade. Em: Rangé, Bernard (Org.). Psicoterapias Cognitivo-Comportamentais . Porto Alegre: Artmed, 2001.

3. Frankl, V. E. A Psicoterapia na Prática. São Paulo: Papirus, 1991.

4. Hope, D. A.  e Heimberg R. G. Fobia Social e Ansiedade Social. Em: Barlow, D. H. (Org.). Manual Clínico dos Transtornos Psicológicos. Porto Alegre: Artmed, 1999.

5. Wolpe, Joseph. Prática da Terapia Comportamental. São Paulo: Brasiliense, 1980.
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